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O saber da experiência e do sabor relatados pela 
fotogra昀椀a

Mariana Servo1

Virgínia de Lima Palhares2

1 Graduanda em Geogra昀椀a/UFMG | marianaservoo@gmail.com
2 Departamento de Geogra昀椀a/UFMG | palhares.vi@gmail.com

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo essencial inserir e explorar outras linguagens 
na geogra昀椀a, para além da escrita, de maneira que seja possível se aprofundar nos estudos da lin-

guagem fotográ昀椀ca para retratar a experiência vivida durante um trabalho em campo realizado no 
município de Jaboticatubas-MG. Além disso, neste trabalho, procuramos retomar alguns conceitos 
e essências trazidos por alguns autores de maneira a nos auxiliar na construção de um pensar do 
sabor como experiência e conhecimento geográ昀椀co. Por 昀椀m, será apresentado um relato de campo 
feito através da vivência/experiência e através dos registros fotográ昀椀cos como forma de narrativa 
para contribuir com as pesquisas. Foi possível sentir e experienciar da maneira mais completa toda 
relação que o homem tem com a Terra e como isso é importante e necessário para a construção da 
Geogra昀椀a.
Palavras-chave: Experiência. Sabores. Fotogra昀椀a. 

ABSTRACT: The presentpaperhas as main objective to insertand to explore other languages in the 
geography, besides the writing, so that it is possible to deepen in the studies of the photographic 
language to portray the experience lived during a work in 昀椀eldrealized in the municipality of Jaboti-
catubas-MG. More over, in this work, we try to retake some concepts and essences brought by some 
authors in a way to help us in the construction of a taste thinking as experience and geographic 
knowledge. Finally, a 昀椀eldreport Will be presented through the experience and through the photo-

graphic records as a form of narrative to contribute to the researches. It was possible to feel and 
experience in the most complete way all the relation that man hás with the Earth and how important 
and necessary it is for the construction of Geography.. 
Keywords: Experience. Flavors. Fotography.

RESUMEN: El presente trabajo tiene como objetivo esencial insertar y explorar diferentes lengua-

jes, además de la escritura, de manera que pueda profundizar los estudios del lenguaje fotográ昀椀co 
como posibilidad de retratar la experiencia que fue vivenciada en el trabajo de campo realizado en el 
municipio de Jaboticatubas. Además, en este trabajo, procuró retomar algunos conceptos y esencias 
traídos por algunos autores de manera que pueda ayudarme la construcción de un pensamiento del 
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sabor como experiencia y conocimiento geográ昀椀co. Por último, se presentará un relato de campo, 
hecho a través de la vivencia / experiencia ya través de los registros fotográ昀椀cos como forma de nar-

rativa para contribuir con las investigaciones. En Ese contexto fue posible sentir y experimentar de 
la manera más completa toda la relación que el hombre encon Tierra y cuán importante y necesaria 
es para la construcción de la Geografía.
Palabras clave: Experiencias. Sabores. Fotografía.

Introdução

O presente trabalho 攃Ā resultado de uma atividade desenvolvida para a disciplina Saberes 
e Sabores do Rural ofertada no curso de Turismo na Universidade Federal de Minas Gerais. 
Tem como objetivo essencial inserir e explorar diferentes linguagens, para além da escrita, 
aprofundando nos estudos da linguagem fotográ昀椀ca por meio da experiência vivenciada 
no trabalho em campo realizado pela disciplina numa propriedade de agricultores fami-
liares no distrito de Rio Vermelho, no município de Jaboticatubas-MG, franja metropolitana 
de Belo Horizonte. Pretende-se, ainda, abordar questões ligadas ao saber da experiência, 
e como se pode chegar, através dela, no saber do sabor. Como objetos centrais utilizados 
neste trabalho, toma-se os elementos apreendidos no trabalho em campo: (i) a seleção de 
todo o registro fotográ昀椀co realizado durante o campo; (ii) vivências, aprendizados e expe-

riências como, também, e não menos importante, aquelas ocorridas em sala ao longo do 
segundo semestre de 2018 em diálogo com o corpo discente e docente. 

Em um primeiro momento, através da interlocução com Bondía (2002), Dardel (2011) e 
Benjamin (1994), buscaremos retomar o conceito de experiência como balizador central de 
toda re昀氀exão, colocando em questionamento o status, moderno, adquirido pela cienti昀椀ci-
dade como forma única de saber da/na geogra昀椀a. De fato, a Geogra昀椀a Humanista, tradição 
que estamos inseridas, não pretende negar a possibilidade de ciência nos moldes tradicio-

nais, mas sim, promover uma abertura destes moldes para novas (ou antigas, dependendo 
do ponto de vista) possibilidades do saber. 

Após, buscaremos, juntamente com Marandola Jr. (2012), trazer o sabor como forma de 
saber geográ昀椀co através da experiência vivida em campo. A昀椀nal, o que pretendemos, ao 
longo do trabalho é adentrar a fenomenologia, construindo um pensar geográ昀椀co através 
da vivência.

Mais à frente, será inserida a fotogra昀椀a como linguagem principal, se diferenciando do 
corriqueiro, para narrar a experiência que foi vivida em campo. Neste momento, recupe-

ramos as re昀氀exões de Carmo (2016) como marco para compreensão das possibilidades da 
fotogra昀椀a, não apenas como linguagem, mas, sim, como forma de experienciar a pausa ou, 
em outras palavras, de revelar as (nossas) diversas relações com a terra – a geogra昀椀cidade.
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Por 昀椀m, realizou-se um relato, construindo uma narrativa de como foi a experiência, ao 
olhar da fotógrafa, através dos registros fotográ昀椀cos e por meio das falas a昀氀oradas pela 
lembrança daquele dia de campo, tendo sempre em vista a importância central de todos os 
atores presentes naquele contexto. Buscou-se, assim, transmitir e construir, por meio da 
fotogra昀椀a, uma nova narrativa daquele espaço, ou melhor, uma contribuição breve para 
este diálogo constante. A fotogra昀椀a, nesse ponto, possui uma importância salutar: reforçar 
a narrativa das experiências, cada vez mais dani昀椀cada pelo/no contexto moderno. 

Para dizer junto a Benjamin (1994), trata-se de um relato de uma marinheira comerciante 
que, em conjunto com o(s) camponês(es) sedentário(s), ambos narradores anônimos, toma 
a experiência passada de pessoa para pessoa, em suas diversas linguagens, como fonte 
principal. 

Experiência e geogra昀椀cidade

Aceitar outras possibilidades de se fazer ciência é um desa昀椀o na academia, e por que 
não se empenhar para empreender uma forma alternativa de conhecimento? Pensar a arte 
como possibilidade de ciência e, mais especi昀椀camente, de conhecimento geográ昀椀co faz 
parte deste desa昀椀o. Neste trabalho, além de pensar a experiência como conhecimento, 
pensamos também a arte como forma e caminho para esse conhecimento. É desse diag-

nóstico, de um reducionismo cienti昀椀cista, percebido atualmente na geogra昀椀a, que partem, 
por exemplo, autores como Carmo (2016), Marandola Jr. (2010) e Bondía (2002).

Nesse sentido, cabe retomar o próprio conceito de experiência, procurando delimitar 
de que forma ele pode nos auxiliar no desenvolvimento do relato de campo e na narrativa 
que pretendemos apresentar. Em um primeiro momento, estabelecemos um diálogo com 
Marandola Jr. (2010), o qual traz a re昀氀exão acerca do conhecimento geográ昀椀co, reforçando 
o conhecimento produzido fora da ciência formal. E por que não adquirir o conhecimento 
geográ昀椀co por meio da experiência? Experiência essa que também é e foi pautada na ideia 
de ser-no-mundo de Martin Heidegger (1927 apud BONDÍA, 2002), ou uma forma de pro-

longar essa ideia é buscar a geogra昀椀cidade nomeada assim por Dardel (2011) como pauta 
desta experiência.

Conhecer o desconhecido, atingir o inacessível, a inquietude geográ昀椀ca precede e 
sustenta a ciência objetiva. Amor ao solo natal ou busca por novos ambientes, uma 
relação concreta que liga o homem à Terra, uma geogra昀椀cidade (géographicité)do 
homem como modo de sua existência e de seu destino (DARDEL, 2011, p. 1).

Bondía (2002) nos diz o que a etimologia da palavra experiência pode retratar:
Experiência é, em espanhol, “o que nos passa”. Em português se diria que a experi-
ência é “o que nos acontece”; em francês a experiência seria “ce que nousarrive”; em 
italiano, “quelloche nos succede” ou “quelloche nos accade”; em inglês, “thatwhatis 
happening tous”; em alemão, “wasmirpassiert” (BONDÍA, 2002, p. 21).
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Para que esses conceitos, ou melhor dizendo, essas essências, de experiência aconteçam, 
para que seja possível que algo nos passe, é necessário acontecer uma pausa. É preciso que 
o sujeito esteja aberto e disponível para que algo aconteça, para que o fenômeno possa 
aparecer. Referimo-nos a acontecer aqui no sentido de tocar, e não somente acontecer.

[...] fazer uma experiência com algo signi昀椀ca que algo nos acontece, nos alcança; que 
se apodera de nós, que nos tomba e nos transforma. Quando falamos em “fazer” 
uma experiência, isso não signi昀椀ca precisamente que nós a façamos acontecer, 
“fazer” signi昀椀ca aqui: sofrer, padecer, tomar o que nos alcança receptivamente, 
aceitar, à medida que nos submetemos a algo. Fazer uma experiência quer dizer, 
portanto, deixar-nos abordar em nós próprios pelo que nos interpela, entrando e 
submetendo-nos a isso. Podemos ser assim transformados por tais experiências, 
de um dia para o outro ou no transcurso do tempo (HEIDEGGER, 1987, p. 143 apud 
BONDÍA, 2002, p. 25).

Um ser, no sentido pautado por Heidegger, poderá ter uma experiência a partir do mo-

mento que ele se toque, que o sentimento seja tocado, e isso só acontece com sujeitos 
disponíveis a isso. 

A pobreza da experiência em tempos atuais 

Nosso mundo atual pode ser caracterizado pela pobreza da experiência. Benjamin (2012) 
nos diz em seu texto que a experiência é cada vez mais rara e Bondía (2002) complementa 
nos trazendo motivos dessa raridade atual. Aponta, em primeiro lugar, que a informação 
não deixa lugar para as possibilidades de experiência, ou seja, que um dos motivos da ra-

ridade da experiência é o excesso de informação. Com todo o foco voltado para estar mais 
informado, o sujeito não permite que algo o aconteça. Outro motivo apontado por Bondía 
(2002) é o excesso de opinião, que não deixa de estar relacionado ao motivo anterior, até 
porque Bondía coloca que, logo após a informação, vem a opinião. Os dois se converteram 
em imperativos. Nos tempos atuais, se não tiver informação e, junto dela, uma opinião 
própria, é como se faltasse algo essencial e esse imperativo é a contribuição para o afasta-

mento e não ocorrência da experiência, impedindo que algo passe ou aconteça. A falta de 
tempo também é considerada um motivo para a anulação da experiência. Mesmo quando 
algo acontece para um sujeito, acontece depressa e essa velocidade impede a conexão 
entre estes acontecimentos e os sentimentos. Por 昀椀m, temos o excesso de trabalho. O su-

jeito, além de ser informado, de opinar e de não ter tempo, também trabalha (atividade que 
deriva da pretensão de conformar o mundo segundo seu saber, seu poder e sua vontade) 
independente do desejo de fazê-lo. Assim, o sujeito está restrito a viver a experiência, e nas 
palavras de Bondía (2002, p. 24): “E, por não podermos parar, nada nos acontece.” 
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O sabor

Uma das propostas da disciplina Saberes e Sabores do Rural era re昀氀etir sobre o sabor 
pelos sentidos e como, através dele, podemos perceber o mundo. A ideia aqui é colocar o 
sabor como forma de sentido; sair, então, da tradição ocidental de que apenas a visão e a 
audição são sentidos superiores e acrescentar outras maneiras de perceber e experienciar 
o mundo. Nesse momento, Marandola Jr. (2012) coloca que o ato de degustar um prato en-

volve a relação interioridade-exterioridade que se estende a outros sentidos e se associa na 
experiência integral daquele momento e lugar. Sendo assim, o sabor e o gosto podem ser 
percebidos enquanto experiência, seja ela geográ昀椀ca ou não.

Podemos dizer, então, que a partir da experiência como forma de conhecimento, o sabor 
pode ser percebido neste escopo e, ainda, propiciar uma provocativa ruptura, uma pausa, 
nos dando, no contexto atual, lampejos de expectativa para a retomada da importância da 
própria experiência. 

Degustar algo é saciar a fome, mas não a fome em seu sentido tradicional e, sim uma 
fome de ir além do que aquele sabor nos mostra super昀椀cialmente e, ao mesmo tempo, de 
estar ali sentindo o prazer de comer.  

Este prazer é compartilhado, e não é à toa que, quando o assunto se torna o sabor, 
sorrimos facilmente, condescendentemente e, não raro, com um ar de cúmplices. O 
assunto mexe com nossas sensações, para além do intelecto, e esta ligação carnal, 
pelo sentido hedonista, torna-nos plenamente humanos (MARANDOLA JR., 2012,        
p. 49).

Esse momento do texto de Marandola Jr. (2012) pode caracterizar bem o que será re-

latado sobre o trabalho em campo. A昀椀nal de contas, todo momento em que o sabor foi 
tocado, em Rio Vermelho, os sorrisos eram abertos e a vontade de compartilhar o que se 
comia era sempre grande. Por isso, em todos os instantes de degustação daquele sabor do 
rural, todos se reuniam em volta da mesa de Isabel, agricultora que nos deixou adentrar 
em seu universo rural.

A fotogra昀椀a como possibilidade de narrar a experiência e o sabor 

Nesse momento, trazemos a fotogra昀椀a como um convite para ver além do que está 
na superfície. Uma fotogra昀椀a quase sempre diz mais do que estar somente mostrando a 
imagem. Por isso, devemos ver e ler a imagem. A ideia, então, é mergulhar nos registros 
para captar aquilo que está inscrito nas profundidades de uma imagem tentando, através 
dela, construir uma narrativa outra, um relato da experiência. Além disso, é preciso uma 
pausa para a re昀氀exão e para ir além do que foi congelado no certo momento. Com as pala-

vras de Carmo (2016), nos inspiramos para falar sobre a fotogra昀椀a: 



ANAIS DO SIGEOLITERART 2019

EIXO 2 - Educação, Arte, Geogra昀椀a e outros diálogos

302

A fotogra昀椀a sempre me possibilitou (re)encantar diante das coisas do mundo. Ela é 
para mim um convite à pausa proporcionada pelo “congelamento do tempo”. Através 
desse “repouso” faço o convite para re昀氀etir sobre as coisas mesmas além do que foi 
ali capturado. Para seguir este caminho apoiamos no olhar/sentir/experienciar da 
fenomenologia. Vemos a fotogra昀椀a como uma possibilidade de experiência não só 
para aquele que faz o registro, mas também para aquele que dele usufrui (CARMO, 
2016, p. 136).

Ver a fotogra昀椀a como possibilidade de experiência e, também, como possibilidade poé-

tica, nos permite contar uma história através dela. Essa história será narrada aqui, por nós, 
através dos registros fotográ昀椀cos e por quem estiver usufruindo dessas imagens. Que pos-

samos ver essas fotogra昀椀as como um poeta vê (ou transvê) o mundo. A昀椀nal de contas, ver 
com a imaginação é, para um poeta, uma forma de transver. “É preciso transver o mundo” 
– disse Barros (2000) em um de seus célebres poemas. 

Vivência de campo

Tivemos contato, recentemente, com uma geogra昀椀a que encanta. Pudemos, através 
dela, libertar o que havia dentro de nós de uma forma mais poética e mais artística. Essa é a 
geogra昀椀a humanista. Ela pôde nos mostrar e esclarecer alguns pontos que nos faziam falta 
na academia, tais como: a valorização da vivência e experiência para a construção de um 
conhecimento, o uso da arte como possibilidade de fazer geogra昀椀a, dentre outros. Através 
de Dardel (2011) nos aproximamos da geogra昀椀cidade.

Ao sair para um campo, já podemos nos propor a vivenciar por completo o que nos será 
apresentado. As expectativas já eram grandes, mas ao chegar ao local, percebemos que 
apenas a experiência/vivência é capaz de rea昀椀rmar toda essa expectativa. Esse campo foi 
um desa昀椀o para fazer os registros fotográ昀椀cos. Não nos utilizaremos da escrita para as nar-

rativas e, sim, como forma secundária de contar a história vivida em campo.
Exercitamos da forma mais profunda, a geogra昀椀cidade. Ao observarmos a geogra昀椀ci-

dade se dando e se fazendo a cada momento que olhava para Isabel e Amintas – seu com-

panheiro –, se envolvendo de forma tão profunda e única com a terra, fomos motivados a 
exercitar em nós a geogra昀椀cidade que existe dentro de cada um. Tentamos viver um pouco 
daquela paixão pela terra, aquela paixão pelo campo. Deixamos a昀氀orar a geogra昀椀cidade 
que existe em nós e percebemos o quão valiosa é a relação entre o ser humano e a terra; 
terra, aqui em todos os sentidos da palavra- terra mãe, generosa, fértil, pachamama.

Pensamos em uma maneira de colocar a fenomenologia na geogra昀椀cidade. Mas logo 
percebemos que ela já está. O fato de escrevermos sobre algo que foi vivido e experien-

ciado já permite estar com a fenomenologia. Fomos um pouco além e falamos sobre essa 
experiência através de três sentidos: o primeiro deles é o olfato. Logo quando chegamos 
a Rio Vermelho, fechamos os olhos e sentimos o aroma do café, já misturado ao cheiro do 
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frango e o crepitar do fogo no fogão à lenha, sob um aconchegante galpão, extensão da co-

zinha de Isabel. Esta sensação nos remeteu a uma a昀椀rmação da nossa mineiridade. Subita-

mente veio à tona o sentimento profundo do que é ser mineiro: é ser agradado pelas coisas 
simples da vida, é dar valor aos melhores sabores e senti-los como um abraço, é agradecer 
pelo café no fogão à lenha e pelo cheiro do fogo queimando e da fumaça tomando conta da 
cozinha. O segundo sentido é o sabor. Cada vez que experimentávamos uma comida feita 
ali pelas “mãos de fada” de Isabel, éramos transportados por uma lembrança boa, uma 
sensação de aconchego e paz. E ainda, (re)a昀椀rmava em nós o sabor como uma experiência 
geográ昀椀ca. Por 昀椀m, exercitamos nossa visão, ao poder, com uma câmera, congelar aqueles 
momentos, tudo aquilo que pudemos sentir somente olhando e estando presente naquele 
dia. Posto isso, convidamos o leitor a uma narrativa contada pela fotogra昀椀a. Que a pausa e 
a re昀氀exão sejam exercitadas: (Figuras 1 a 23)1. 

A fotogra昀椀a como um texto

1 Salienta-se que se a fotografia é vista aqui como um texto, optamos por não inserir título  e todas as fotografias 
são de autoria de Mariana Servo.

Figura 1

Figura 2

Figura 3 Figura 4
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Figura 5

Figura 6

Figura 7

Figura 8
Figura 9

Figura 10 Figura 11
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Figura 12 Figura 13

Figura 14 Figura 15

Figura 16 Figura 17

Figura 18
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Figura 19

Figura 20

Figura 21 Figura 22

Figura 23
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Conclusão

Partindo das re昀氀exões sobre experiência, conhecimento, geogra昀椀cidade e fotogra昀椀a, 
este trabalho 昀椀naliza com uma expectativa: ter provocado, com a narrativa construída, o 
aceite para o convite da pausa. O trabalho em campo relatado em uma experiência compar-

tilhada, naquele espaço, com os colegas, a professora e, com destaque, Isabel e Amintas, 
não termina naquela data, ele se projeta em nosso imaginário construído em conjunto da-

quele lugar e daquela experiência. Por 昀椀m, se para os mineiros, como nós, o término de 
uma refeição com um café coado no fogão a lenha é o melhor convite para retornos e novas 
experiências, neste trabalho não poderia ser diferente. (Figura 24).

Um brinde a outras formas de expressão! 
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